














































de protecção, pode  ser qualquer  tipo de espaço,  com  capacidade de  responder a várias exigências e 
que, a partir de um pensamento  lógico, pode ser transformado, renovado, tornando‐se em espaço de 
habitar aberto para um mundo exterior. Um mundo no qual a cidade, feita de descontinuidade, sofreu 
um  processo  de  crescimento  e  urbanização,  expandindo  os  seus  limites;  enquanto  que  as  aldeias 
permaneceram estagnadas no tempo, não houve evolução apenas o abandono das marcas e actividades 
próprias  de  um  povo.  Esta  consequente  evolução,  principalmente  industrial  e  tecnológica,  levou  ao 
abandono  de  antigos  edifícios,  os  quais  desempenhavam  uma  função  utilitária  e  se  mostravam 
imprescindíveis  na  vida  do  homem,  tornando‐se  consequentemente  em  elementos  marcantes  na 
paisagem  e  na memória  de  uma  época.  São  exemplos  as  pequenas  fábricas,  armazéns,  celeiros  ou 
palheiros,  moinhos  e  adegas,  esquecidos  no  tempo,  degradados  com  o  abandono.  O  que  deles 
permanece e sobrevive ao vigor do tempo provoca no homem um estado de sensibilidade, desafiando‐o 
a  proteger  e  a manter  de  alguma  forma  a  sua  história, memória  ou  simplesmente  a  sua  qualidade 
material, espacial e formal. Para além de reabilitar ou recuperar o que existe, as preexistências (De pre‐





desenho de projecto e  tem por base  critérios que permitem um maior grau de  transformação,  face a 
outro  tipo  de  acções,  como  o  restauro  ou  a  reabilitação.”1  Esta  intervenção  parte  da  percepção  do 

























Após  abordagem  e  análise  destes  vários  temas,  e  para  complementar  este  processo,  são 
contextualizadas  e  analisadas  cinco obras de  cinco  arquitectos diferentes,  as quais, para  além de  se 
diferenciarem  em  vários  aspectos,  têm  um  ponto  comum  em  relação  ao  conceito  inicial.  Ambos 
projectos  partem  de  preexistências,  sendo  estas  reconvertidas  em  habitações  unifamiliares 
privilegiando  a qualidade  arquitectónica. Esta  análise descritiva e  crítica procura explorar o processo 
arquitectónico de uma intervenção com esta especificidade, perceber as suas consequências e delimitar 
as principais  condicionantes,  compreendendo de que  forma  estas  influenciaram  a  condição  final  –  a 
CASA. Uma  abordagem baseada  numa  investigação  documental,  na procura de perceber  o  processo 
projectual  perante  os  diversos  contextos  em  comum  entre  os  cinco  casos.  Estes  são  exemplos 
representativos das questões deste tema e são apresentados segundo uma  lógica cronológica na qual 
não  se  pretende  distinguir  por  qualquer  tipo  de  relevância.  É  de  notar,  nos  casos  referidos,  uma 
consciente  importância  em  estabelecer  diálogos  entre  a  tradição  e  a  contemporaneidade,  e  um 
verdadeiro interesse no estudo das várias especificidades inerentes à reconversão de usos. São espaços 
e  formas  que  sugerem  emoções,  recriam  imagens  e  indicam  referências,  num  pleno  respeito  pela 
tradição, pelas memórias, pela autenticidade do habitar.   Cinco arquitectos, de diferentes  linguagens, 
que  se  recusam  a  propor  modelos  ou  a  seguir  regras  e  padrões,  e  se  mostram  conscientes  da 
importância  de  projectar  sobre  o  construído,  com  uma  forte  sensibilidade  aliada  a  um  vasto 






um  novo  programa  ‐  habitação  unifamiliar.  Entre  transformações  em  habitações  permanentes  ou 
habitações  sazonais  e  temporárias,  quatro  dos  casos  em  estudo  situam‐se  em  diferentes  pontos  de 
Portugal e um só caso num outro país europeu, Bélgica, permitindo assim uma análise mais abrangente 
e comparativa. São cinco projectos, de cinco diferentes arquitectos, que partem todos de preexistências, 
cada uma  com  as  suas próprias  condicionantes,  e que  se  transformam  em  cinco diferentes  soluções 
seguindo uma linha de pensamento, de procura e de diálogo semelhante.  
Os  edifícios  rurais,  construídos  como  resposta  a  uma  necessidade  existente,  eram  definidos 
consoante o  tipo de produto que  iriam armazenar e  consequentemente a altura do ano  (estação do 
ano). Uma arquitectura rural e vernacular definida e caracterizada a partir da relação existente entre a 
terra e o homem; e por isso seleccionaram‐se cinco casos, todos eles diferentes no tipo de função que 






terra), o palheiro  (local de armazenamento de palha), a adega  (armazenamento e  tratamento da uva 
para transformação em vinho), o sequeiro (armazenamento de fruta e secagem de cereais)  e o celeiro 
(armazenamento  de  cereais).  Partindo  destes  casos  alcançaram‐se  variadas  soluções  na  procura  da 
continuidade em construir sobre o construído, partindo de memórias e linguagens já definidas, as quais 
poderiam ser transformadas e definidas como uma nova arquitectura, neste caso contemporânea. No 





















































technology,  led  to  the abandonment of old buildings, which played a utilitarian  function and  showed 





pre‐existence,  quality  that  is  preexisting  priority  of  existence,  former  existence.),  also  interested  to 
reuse and convert, turning and giving a new function space. At a time when housing and way of  living 
become  important  in the experience of man, why not use these preexistences and turn them to their 





building  that  was  created  for  a  function  can  be  turned  into  housing,  recognizing  what  factors  or 
conditions  that may  enable  this  exciting  transformation.  There  is  a  housing  program  that  somehow 
adjusts the preexistence as required design and that will only make sense if they prove functionality and 




The  preexistence,  much  more  than  a  threshold  in  the  process  of  designing,  can  become  the 
provocative element to question for a new way of  living.  Interest realize then what  is  inhabit, shelter, 
house, how these concepts relate, not only among themselves but also with the  landscape, place and 















theme and are chronologically presented according to a  logic  in which  it  is not  intended to distinguish 
any  kind  of  relevance.  It  is  noted,  in  the  cases mentioned,  a  conscious  importance  of  establishing 
dialogue between tradition and contemporaneity and an interest in the study of various specificities of 
the conversion of uses. They are spaces and shapes that suggest emotions, recreate images and indicate 




connected  to  their  own  past  experiences  and  that  somehow  influenced  each  result.  They  seek  a 
balanced  and noticeable  intervention  ethic where  it  is  noted  the  concern  on  the  idea  of  continuity, 
although  the  preexistence  is  seen  as  provocative  and  defining  element  of  the  project,  on  which 
contemporary knowledge becomes the extension of the old time. There are five cases, which one with 
scale and capacity to integrate a new program ‐ single‐family housing. Between changes in seasonal and 
permanent housing or  temporary housing,  four of  the  case  studies  are  located  in different points  in 
Portugal and one  case  in another European  country, Belgium, permitting a more  comprehensive and 
comparative analysis. There are five projects of five different architects, starting all of the preexistence. 
































































































































































































paisagem,  da  parte  essencial  da  paisagem. Não  podemos  separar  a  paisagem  e  tratá‐la  como  uma 
“coisa”  para  o  turismo  ou  como  um  valor  apenas  de  cenário.”7  Separa‐se  e  une‐se  em  conceitos, 
procurando sempre a sua  identidade, como algo valioso que nos sujeita a sentimentos de pertença e 






























Território não  é  apenas uma  grande  extensão de  terra,  faz parte da  identidade do homem  e do 
mundo, onde uma estreita  relação permite o seu ordenamento e consequentemente o seu profundo 
conhecimento.  Sendo  assim, o  território  está  sempre  em  constante  transformação numa procura de 
equilíbrio  e mútuas  relações  com  a  arquitectura  e  quem  a  habita,  sendo  um  elemento  portador  de 
cultura e identidade. É esta identidade que permite ao homem (re)conhecer o território como elemento 
único,  assim  como  também  permite  reconhecer  a  paisagem  e  a  que  território  esta  pertence.  É  a 
natureza que define o  território, sendo este o suporte material de qualquer paisagem, a qual se tornou 
num elemento de identificação cultural. “A paisagem é principalmente uma construção mental a partir 
da  percepção  e  vivência  no  território.”11  É  esta  composição  e  relação  entre  os  vários  elementos 
constituintes da paisagem que acaba por definir a sua beleza e a do  território a que pertence, pois a 
beleza está no que é essencial e no que nos permite descobrir o seu sentido por nós próprios. É este 




O  espaço,  a matéria,  o  tempo  estão  presentes  na  paisagem,  no  território,  e  definem‐se  como 
elementos de uma arquitectura que não é abstracta, mas  sim  real e concreta. Uma arquitectura que 
parte de uma percepção e  análise  sensível de um  território, de uma paisagem,  criando uma  relação 
íntima entre o que já existia e o que passou a existir. É aqui que a arquitectura começa a fazer sentido, 
integrando‐se,  de  forma  natural,  no  mundo  em  que  se  insere,  ganhando  a  sua  própria  essência, 




















território,  sendo que haverá uma alteração  tanto da  função  como da  linguagem e das vivências que, 
noutro tempo, aquele edifício conteve. Questiona‐se que tipo de leitura se deve ter em relação a uma 
paisagem, a um território, a um edifício já conformados e em estreita relação, em equilibrio ou não. É o 
tipo  de  abordagem  que  poderá marcar  o  território  e  transformar  a  paisagem,  sendo  importante  a 
percepção  e  sensibilidade  perante  essa mesma  leitura  do  que  existe  e  se  transformou  ao  longo  do 
tempo. “A natureza é vista como uma colecção de coisas materiais cujas razões e relações a arquitectura 
tem  a missão  de  revelar.  Por  consequência,  devemos modificar,  repetir, medir,  localizar  e  utilizar  a 


















“O  futuro da paisagem está  intimamente  relacionado  com o nosso  futuro. A 













e ambientais actuam.  “O  lugar pode  ser  tudo aquilo que  vejo. O  lugar pode  ser  tudo aquilo que não 
quero ver. Pode ser um factor determinante ou um mero fait‐divers. E talvez não seja nada disso. Fonte 
interminável  de  equívocos,  havendo  quem  ainda  não  perceba  que  não  há  fórmulas  e  que  o  lugar  é 
menos o que se encontra e mais o que se deixa. O lugar não se dá. Conquista‐se.”16 É esta conquista de 
valores e significados que o homem, entre vivências e em função do tempo, obtém por aquele espaço 
indeferenciado, que o  transforma em  lugar. É um espaço  com  carácter, expressão e energia, onde a 
atmosfera  adquire  um  papel  provocador  e marcante,  definindo  o  que  é  a  essência  do  lugar.  “Por 
numerosos que  sejam os  tempos e os espaços em que  se  fala do  lugar, é pela  impossibilidade de  ser 
outra coisa, que é deste  lugar que se  refere, que a sua essência nos permite  identificá‐lo, nomeá‐lo e 
distingui‐lo de  imediato de  todo  e qualquer outro  lugar.”17  Esta  essência  é  como uma  identidade do 
lugar,  o  seu  stabilitas  loci,  definido  pelos  gregos  como uma  condição  necessária  à  vida  humana. Na 
antiguidade acreditava‐se que a essência de cada ser  independente era determinado pelo genius, um 
espírito guardião. Todo o  ser vivo, assim  como  cada  lugar,  tinha o  seu genius,   genius de um  lugar  ‐ 
genius  loci;  julgavam que era este espírito que dava a vida e determinava a sua essência, tornando‐se 
importante a relação que tinham com o lugar pois a sua sobrevivência dependia dela. Em arquitectura, 
atingir o genius  loci  resulta da  concretização de uma  construção, de um objecto  concreto, o qual  se 
apresenta  em  perfeito  equilíbrio  com  as  propriedades  do  lugar,  tornando  a  relação  do  lugar  com  o 
homem mais  próxima  e  íntima.  Qualquer  que  seja  a  intervenção  sobre  um  lugar  existente,  desde 




defendia  que  “o  lugar  é  a  concreta  manifestação  do  habitar  humano”19;  em  que  o  homem 
simplesmente  habita  o  espaço, modificando‐o  e  qualificando‐o,  para  este  se  transformar  em  lugar. 
Schulz  entendia  que  o  lugar  era  constituído  por  elementos  concretos,  naturais,  com  forma,  cor  e 
textura, e que revelavam, através de uma relação mútua, a essência do lugar.  Por revelar a experiência 
do  viver  e  do  carácter  do  homem, Norberg‐Schulz,  afirmava  que  a  arquitectura  era  a  arte  do  lugar, 
destinada a criar equilíbrio na relação com o homem. Procurou desenvolver e  interpretar as  ideias do 
filósofo Martin Heidegger20, tendo como base essencialmente o seu ensaio “Construir, habitar, pensar”, 




















do  lugar  e  se modificava  em  função do  tempo,  e pela  sua  estrutura, definida pelo meio  envolvente 
incluindo  as  características  do  espaço  e  carácter.  Afirmava  a  paisagem  e  o meio  humanizado  como 





um  sítio  num  lugar,  revelando  os  significados  existentes  no  meio  envolvente.  O  seu  momento 
fundamental é precisamente compreender o espírito do  lugar, protegendo assim a  terra,  tornando‐se 
parte de um  todo. No passado,  acreditava‐se que  a  sobrevivência do homem dependia de uma boa 
relação com lugar, hoje acredita‐se que o grande papel do arquitecto é o de criar lugares significativos 
para  uma  plena  existência  do  homem.  “Os  arquitectos  são  construtores  de  lugares.”24  Constroiem 
lugares através de um processo de modificação que nos revela, não só a sua existência como parte de 
um todo preexistente mas também a capacidade de alterar parte de um sistema transformando o todo. 













lugar e da  arquitectura é  a  sua existência.    “A plenitude da essência é o edificar  lugares mediante a 
























“tem sido ao  longo da história a  referência estabilizadora da memória, o  lastro de permanências que 
estabelecem a  continuidade  cultural que  cada geração vai acrescentando e  revendo.”28 O  lugar é  tão 
incorpóreo quanto o próprio tempo, variando com as pessoas, com as épocas, com os seus ideais, mas 
nunca deixando  perder  a  sua  identidade.  Em  cada novo  projecto, novo  lugar,  é  possível  transportar 
geografias  físicas  ou  humanas  provenientes  de  espaços  distantes,  “como  reflexos  de  memórias 
fortíssimas que se assimilam e se querem transmitir”.29 Sendo que construir um lugar significa substituí‐
lo  por  outro,  interessa  manter  esta  ligação  com  o  tempo  e  memória,  permitindo  criar  uma  nova 
possibilidade de relação entre o lugar e o homem. São as características e as possibilidades anteriores, 
as  quais  identificam  um  determinado  lugar,  que  através  de  um  dado  processo,  como  o  desenho, 
premitem  projectar  um  novo  lugar.  Desenhar  é  um  modo  de  exercitar  a  memória,  criando  assim 
desenhos repletos de história, de  inconsciente memória e  incalculável sabedoria. “O desenho escreve, 











































sendo  que  o  construir  não  pode  separar‐se  do  habitar.  “Parece  que  só  é  possível  habitar  o  que  se 
constrói. Este, o construir, tem o habitar como meta.”34 Para Heidegger  interessava perceber o porquê 
do construir e qual o seu significado, expressando um pensamento de retorno às origens, alcançando a 
plena  consciência,  e  defendendo  que  só  assim  poderemos  transformar  um  mero  alojar‐se  num 





simplesmente a  forma  como o homem vive, existindo. Em qualquer dos  casos, habitar  significa viver 
num lugar protegido, fazendo parte dele, ocupando o espaço. “Habitar não é de maneira nenhuma um 
estado estático do homem, uma  territorialização, uma espécie de  sedentarização, um  fechamento, é, 
sim, abrigo, mas o abrigo só existe quando há abertura.”36 É a constante procura de um refúgio, numa 
complexa  relação  com  o  espaço,  exposto  a  um  certo  carácter  ambiental.  Este  é  o  objectivo  da 
arquitectura e a  razão pela qual existe, dar sentido ao habitar do homem sobre a  terra, construindo. 
















um diferente  significado ao  termo habitar. Este é associado usualmente à morada, um  local por nós 
apropriado  e  reconhecido  como  o  nosso  espaço  individual.  A  arquitectura  transforma  um  lugar  em 




que o habitar  também parte  através de  acções quotidianas  e  relações  sociais,  essênciais na  vida do 
homem, e que à partida se diferenciam entre o seu próprio espaço individual e o espaço social. É através 
deste viver que o homem, de uma  forma  inconsciente,  conhece o  lugar onde está,  identificando‐o e 












lugar.  É  um  conjunto  de movimentos,  é  a  relação  entre  o  interior  e  o  exterior,  tornando‐se  num 
elemento de passagem, parecendo “falar com a  rua”. A casa é algo que cria um vínculo com o  lugar, 
numa  ligação  forte  e  sensual,  constituindo  ela  própria  o  seu  lugar  de memória.  Deixou  de  ser  um 
simples  espaço  de  actividades,  para  se  tornar  num  palco  de  representações,  lugar  de memórias  e 
sentimentos, onde o homem se encontra com a sua intimidade. “Existe uma visão dulcificada e pacífica 
da  casa,  a  ideia  de  que  ela  é  uma  espécie  de  prolongamento  da  pele,  uma  forma  de  protecção  da 





do  habitar,  sendo  que  os  núcleos  centrais  da  vida  na  casa  modificam‐se  como  consequência  da 


















ao  arquitecto  não  só  pensar  na  questão  do  habitar, mas  principalmente  abrir‐se  à  experimentação 
linguística  e  espacial.”43  O  arquitecto  cria  casas  para  utentes  com  práticas  e  desejos  diferentes  e 
individualizados, este é um  tema que  representa a  relação entre a vida e o edifício, entre o saber do 
arquitecto que projecta e o saber das pessoas que nela irão viver. “O projecto de uma casa (...) exige um 
esforço  notável,  visto  que  devem  ser  analisados  em  profundidade  os  hábitos,  as  necessidades  e  as 
aspirações da família que ali  irá habitar. É necessária uma análise particularmente cuidada para que a 
resposta projectual seja muito detalhada, no respeito do programa, das funções e do aspecto estético.”44  




percepção de  como esse espaço pode marcar o homem e  transformá‐lo. O habitar adapta‐se,  assim 
como o homem se apropia da casa, das memórias e da sua própria existência. O habitar não existe sem 
o  homem,  a  casa  não  subsiste  sem  as  vivências  quotidianas,  o  questionar  não  se  amplia  sem  o 

































































em  reaproveitar e  transformar o que deixa de  responder à  sua  função. Muito mais que uma  simples 
transformação torna‐se num processo em que o questionar e a procura por novas soluções ou funções 
se  torna  preponderante.  Para  transformar  estes  edifícios,  esquecidos  com  o  tempo,  é  indispensável 
pensar à escala da cidade e do território, percebendo a ligação que tem não só com a sua envolvente e 
os seus elementos mas  também a  relação existente com quem a vive e é marcado por ela. “Cidades, 








vazios  urbanos  e  edifícios  desactivados,  degradados  e  esquecidos,  desafiando  a  sua  revitalização  e 
reutilização.  Interessa  revitalizar  “áreas  antigas  das  nossas  cidades,  vilas  ou  aldeias”48,  através  da 
introdução  de  novos  espaços  de  habitar  em  preexistências,  permitindo  o  desenvolvimento  e 
recuperação  destes  lugares.  Para  além  de  adaptar  a  uma  nova  função,  é  necessário  reabilitar  as 
preexistências, preservando o que faz sentido manter, “respondendo ao desafio de assimilar e articular 
o tempo no espaço “49, a memória no presente.  
Preexistência  como  uma  espécie  de  contentor,  arquivador  de  memórias,  permanecendo  na 
paisagem como um elemento de ligação entre o seu  novo interior e o mundo. Interessa preservar, não 





nos dá nada, somos nós que, para o construir,  lhe  temos que dar  tudo, dar‐lhe até a nossa vida. Mas 
para  dar,  é  necessário  possuir,  e  nós  não  possuímos  outra  vida,  outro  sangue  além  dos  tesouros 























exigências  a  que  uma  cidade  obriga.  “Tende‐se  um  pouco  a  localizar  a  ideia  de  património  sob  os 
conjuntos  monumentais  ou  edifícios  com  séculos,  e  por  vezes  esse  tempo  até  quase  que  qualifica 
exemplos de arquitectura bastante mediocres, de outras épocas. Quase que valida só por uma questão 
de idade, que confere um certo status.”51 É esta a relação que o homem tem com o actual património, 
considera  apenas  os  edifícios  históricos  e  com  séculos  em  elementos  obrigatórios  à  conservação  e 
reabilitação, actuando sobre eles de uma forma exagerada, parecendo que congelaram no tempo. “(...) 
conservação  não  significa  “congelamento”  mas  sim  a  defesa  de  estruturas,  áreas  ou  até  “cidades 
monumento” que o mereçam.”52 Muito mais que isolá‐los do seu contexto vivo, é importante manter a 
sua  essência  e  a  sua memória,  revelando  a  sua  vida  ao  longo do  tempo mas que não  termina  aqui, 
deverá continuar nesta época, completamente diferente, onde os interesses de quem habita apenas são 









problema  na  cidade  a  uma  solução  social,  urbana  e  arquitectónica  permitindo  reintegrá‐los  e 
requalificar  o  meio  urbano  em  que  se  inserem,  trazendo  uma  nova  vida  a  quem  o  habita, 





nos  envolve  e  se  define  como  matéria  de  projecto.  Numa  intervenção  deste  tipo  é  importante  a 
sensibilidade e conhecimento do arquitecto porque para além de manter, interessa transformar sem se 
perder a  identidade do que  já existia. Muito mais que um  limite,  todos estes  factores  tornam‐se em 
elementos  estimulantes  no  desenvolvimento  do  projecto,  conduzindo  a  um  pensamento  lógico  e 
opulento.  “Como  nada  se  cria  do  nada,  e  seria  falta  de  senso  pensar  que  o  arquitecto  tem  tudo  a 


































projecto,  nesse  balanço  entre  conservadorismo  e  utopia,  ou  novas  ideias,  novas 
necessidades,  novas  exigências,  manter  esse  equilíbrio  sem  que  isso  signifique 












uma oculte a outra,  sendo que à escala da  rua não  temos a noção da  total dimensão da  cidade. No 
entanto  a  cidade  é  formada  não  só  pelo  traçado  e  clareza, mas  também  pela  experiência  vivida  no 
percorrer  e  vivênciar  das  suas  ruas.  São  estas  vivências  e  suas memórias  que  definem  cada  rua  e  a 
caracterizam,  parecendo  um  cenário  que  persiste  ao  longo  do  tempo,  “resistindo  a  qualquer 
mudança”.59 A rua como um palco, sendo um espaço de encontros e ligações, o homem como principal 
actor, e os edifícios como cenário marcado pelo tempo, onde portas, janelas, texturas e cores marcam o 
espaço,  assim  como  as  “marcas  da  sua  antiga  existência  que  ainda  lá  permanecem,  resisitindo  a 
qualquer mudança”60. Cada rua está dependente das pessoas que a habitam e das actividades exercidas 
nela, da sua origem e do seu destino,  ligando espaços da cidade, permitindo estabelecer uma relação 
entre  dois  lados,  a  casa  como  espaço  pessoal  e  íntimo,  e  o meio  urbano  como  espaço  público  e 
colectivo.  “A  rua  passou  a  incorporar  as  novas  densidades,  reforçando  a  casa  como  núcleo  de 
intimidade, protecção e de afectividade.”61 Esta é uma das razões porque a rua é importante na relação 
do homem com a cidade, é o  limiar entre o ser  individual e o ser colectivo, é a  ligação que a rua tem 
com  a  casa,  sensação de pertença e  individualidade numa  vasta malha urbana.  “(...)  estas  casas  são 
assim,  exactamente  assim,  porque  coexistem  com  a  rua,  estão  presas  a  ela,  estão  ancoradas  nela, 
inclusivamente, partilhando com ela o seu destino.”62 
Mas como será a relação existente quando um dos edificios que definem a rua, não é uma casa mas 































vão  perdendo,  deixando  de  funcionar  e  ficando  esquecidos,  à  espera  que  se  relembrem  da  “antiga 
existência que ainda  lá permanece” 65. Grande parte deles caem abandonados, outros acabam por ser 
destruídos  para  no  seu  lugar  se  construir  algo  novo,  na  maior  parte  dos  casos,  sem  qualquer 
sensibilidade e qualidade arquitectónica, sem aquela  ligação única que nos provoca emoção e nos  faz 
sentir pertença daquela  cidade. A  rua  já não é a mesma, e o que parecia  fazer  sentido e a marcava 





































































mundo  rural.”67 A  ruralidade pode ser entendida como uma  interacção entre o homem e a natureza, 
numa  relação  diária  muito  directa  entre  a  terra  e  as  pessoas.  É  o  abandono  do  supérfulo,  o 
conhecimento  e  a possibilidade de  trabalhar  a  terra  com o mínimo necessário, utilizando  sempre  as 
realidades existentes do lugar, que caracteriza este mundo rural. Pode considerar‐se que a ruralidade é 
algo próximo do eu, do ser, e que foi o “esquecimento do ser”68 que levou o homem a afastar‐se deste 
mundo  rural  e  do  seu  verdadeiro  habitar,  procurando  a modernidade  e  o  progresso.  “Rural  é  um 
adjectivo que qualifica  culturas, visões do mundo,  imaginários  (...) e por arrastamento, as gentes e a 









suas  qualidades  intrísecas  mas  também  das  qualidades  que  partilha  da  relação  com  os  edifícios 













gestão  do  espaço  natural  e  construído,  procurando  assim  um  equilíbrio  entre  os  vários  conjuntos 





















tem  a  capacidade  de  perceber  as  transformações  e  potenciais  da  realidade  rural,  utilizando  as 
realidades  naturais  como  referência  para  uma  nova  linguagem,  lutando  contra  a  natureza  mas 




por maior  que  fosse, morreria  se  não  tivesse  nenhuma  relação  com  a  inovação  real  e  legítima”.75 
Procura‐se uma “paisagem rural contemporânea” na qual o principal objectivo é recuperar o rigor e a 
essência  da  vida,  não  se  seguindo  factores  estéticos  e  ideais  estéreis mas  sim  factores  genuínos  e 
próprios das nossas memórias de um passado rural, onde a humilde relação do homem com a natureza 
se mostrava.  “Perdido o nexo  entre a agricultura  e a  ruralidade, o mundo  rural  transformou‐se num 
estado de alma (...) entre utopia e realidade, o rural é a perfeita representação de uma relação de amor‐
ódio.”76  
Quando  se  trata  de  intervir  em  edifícios  marcados  por  características  e  vivências  rurais, 
transformando‐os  em  casas  contemporâneas,  é  necessário  uma  forte  sensibilidade  e  percepção  da 
importância  e  da  relação  que  o mundo  rural  teve  para  com  a  natureza  e  o  homem. De  que  forma 
aqueles edifícios marcaram e transformaram aquele  lugar, aquela paisagem, aquele território, que por 
mais  que  resistam  ao  tempo,  estarão  sempre  em  constante  transformação.  É  através  da  leitura  do 
conjunto que é possível salvaguardar a consciência de um todo, permitindo o seu novo uso e mantendo 
a sua  identidade. Entra‐se numa  luta para que o pensamento novo, de renovação de outros tempos e 




























“...nos  edifícios  antigos  observamos  uma  exactíssima  união  entre  pedras  e  mais 
materiais, de que os  seus muros  se  compunham e  todos  tão  consolidados entre  si, 
como se fossem caminhando para de muitas pedras formarem uma só...” 







que  este  vai  desempenhar.  Este  processo  de  reutilização  pode  ser  definido  como  a  revitalização  e 
atribuição  de  novos  usos  a  espaços  abandonados  pelo  tempo,  mantendo  sempre  os  valores  e  as 
características  que  o  definem,  a  sua  relação  com  o  lugar  e  a  sua  verdadeira  essência.  Reutilizar  um 
edifício  acaba  por  ser  uma  intervenção  complexa,  sendo  que  o  programa  e  a  sua  organização  são 
condicionados  pelas memórias  daquele  lugar  e  pelas  formas  que  outrora  limitavam  um  espaço  de 
diferente  carácter.  Este  tipo  de  reutilização  permite  vivênciar  o  espaço  de  dentro  para  fora,  pois  a 
memória é sentida por quem o habita, restituindo ao edifício uma nova vida.  
É importante perceber de que modo a função se pode adaptar ao espaço e como esse espaço poderá 
ser  habitado.  Porquê  destruir  estes  velhos  edifícios  quando  se  podem  transformar  em  autênticos 
espaços de habitar,  continuando  a  sua história mas  evoluindo no  tempo?  “Eu  sou  contra  a  ideia de 
demolição de estruturas existentes, muito frequentemente reutilizáveis, porque apaga a história e uma 
quantidade  de  coisas  que  a  acompanham.”78  Reutilizar  impõe  maior  sensibilidade  e  flexibilidade 
projectual  por  parte  do  arquitecto  sendo  um  ponto  relevante  a  compreensão  dos  objectivos  e  da 
funcionalidade que cada edifício teve e que vai passar a ter.  O arquitecto procura a poética articulação 
entre a  forma  já existente e a nova  função a  integrar,  trabalhando com dois elementos distintos mas 
que no final se revelam como um todo. A função como elemento determinante e estruturador da forma, 
a forma como estruturadora do espaço. Existe assim uma estrita relação entre estes três factores sendo 
que  a  função  pressupõe  um  programa,  a  forma  e  o  espaço  o  corpo.  “O  corpo  é  o  princípio  da 





arquitectura. Sem esta  relação, o  corpo não  teria  significado  tornando‐se  impossível a  ligação  com o 
mundo  e  a  sua  constante  descoberta.  “O  edifício  pressupõe‐se  ao  corpo,  estrutura‐lhe  os  gestos, 
confere‐lhe  significado,  relaciona‐o  com  o que  o  rodeia,  separa‐o  e  une‐o,  pode  até proíbi‐lo. Mas  o 
espaço está no modo como o corpo luta ou se rende, como se liga ao edifício ou lhe foge. Nós tocamos, 
ouvimos.  E medimos  o mundo  com  o  nosso  corpo  e  o mundo  experimental  passa  a  organizar‐se  e 
articular‐se à volta do centro do corpo. “Eu sou o meu corpo” reclamava Merleau‐Ponty. Mas “eu sou o 
espaço onde  estou” acrescenta o poeta Noel Arnaud.”80  Tanto  a  experiência de um  edifício utilitário 
como a experiência da casa é estruturada por movimentos e actividades, é esta relação de dimensões e 























o pleno equilíbrio.  “(...) um programa  é uma  reacção possível, uma  tentativa de  estruturar  vivências 
sobre  um  contexto.”83 Muito mais  que  criar  um  simples  programa  é  preciso  compreender  a  lógica 
interna  deste  tipo  de  intervenções,  procurando  uma  explicação  “sem  ser  na  estrita  apreciação  das 
formas”.  
A forma é o resultado de um processo, que se mantém sempre em aberto mas que a certo ponto 
supera  as  várias  condicionantes.  É  algo  dissimilado  no  espaço  e  que  entre  procuras,  descobertas  e 
tentativas  o  arquitecto  consegue  alcançar.  “A  forma  é  sempre  qualquer  coisa  em  aberto,  que  pode 
transformar‐se, mudar e que, ao fim de um certo tempo, alcança os seus limites.”84 Desta perspectiva a 
relação  entre  forma  e  função  não  terá  que  ser  tão  íntima  e  autêntica,  mas  da  perspectiva  dos 
modernistas  a  procura  dessa  relação  era  o  processo  mais  importante  no  desenvolvimento  de  um 
projecto. Louis Sullivan defendia “a forma segue a função”,  influênciando a arquitectura moderna que 
se definia principalmente por uma visão funcionalista na qual a forma deveria responder acertadamente 
à  função  específica,  numa  concepção  funcionalista  do  desenho  e  da  existência.  Numa  aproximação 
pragmática, Peter Blake contestou “o facto da forma da arquitectura moderna seguir verdadeiramente a 
função”85,  tentando  sublinhar  a  importância  da  libertação  do  imaginário  permitindo  alcançar  o 
afastamento entre  função e forma, defendendo “a  forma segue o  fiasco”. Afirmava que os resultados 
obtidos através da reutilização de antigos edifícios, se comparados aos edifícios funcionalistas, tinham a 
vantagem da  imprevisibilidade das  formas existentes,  criando espaços de maior qualidade. Enquanto 
isso, Frank Lloyd wright via esta relação entre forma e função como uma  ligação espiritual na qual um 


































“De  início,  e  aí  com  o  seu  verdadeiro  sentido,  as  formas  arquitectónicas  resultam  das  condições 
impostas ao material pela função que é obrigado a desempenhar e ainda de um espírito próprio daquele 
que age sobre o mesmo material. Daí que em toda a boa arquitectura exista uma lógica dominante, uma 
profunda  razão em  todas as  suas partes, uma  íntima e  constante  força que unifica e prende entre  si 























Em  arquitectura,  a  escala  inclui principalmente um  sentido de  relação; uma  relação  íntima  entre 
medidas de um edifício ou espaço construído com referências dimensionais aos objectos, ao homem e 
às  suas possibilidades de acção. “Escala  significa «dimensão  relativa ao homem», e não dimensão do 
homem.”92 Surge a partir dele, numa  ligação  com a  sua própria proporção. Esta  traduz‐se na  relação 
entre as várias medidas de um edifício ou parte dele com as outras existentes. Escala e proporção, como 











percebeu  que  tanto  a música  como  a  arquitectura  se  desenvolviam  no  espaço  e  no  tempo  e  que 
dependiam principalmente da medida. Criou então um sistema de medida e proporção, fundamentado 
nas  proporções  do  corpo  humano  e  nas  suas  dimensões  funcionais,  o Modulor,  acreditando  que, 
juntamente com a matemática, era possível alcançar na arquitectura a mesma harmonia e beleza que 








não  só  como  elementos  de  relação  de  medidas  mas  também  como  elementos  definidores  dos 
diferentes tipos de representação. Em intervenções deste carácter, é importante partir de uma análise a 
grande  escala  para  entender  todos  os  factores  que  ao  longo  do  tempo  definiram  e  caracterizaram 
aquele  lugar, aquele  território, aquele edifício.  Interessa analisar a partir do alargado espaço urbano, 
rural,  convergindo  até  ao  pequeno  espaço  construído,  percebendo  as  suas  alterações  ao  longo  do 















potencialidade.  Em  relação  à  escala  dos  edifícios  industriais  e  utilitários,  interessa  para  este  estudo, 





verdade que uma obra ocupada – onde os móveis, no  interior,  e as árvores, no  exterior,  impedem a 
leitura total da forma e do espaço (não deixam ver todos os detalhes) – tem uma escala que é dada, não 
só pela natureza que  se  vai apropriando das obras, mas  também pelo uso. E  isso  é  surpreendente  e 
maravilhoso. O uso dá à arquitectura uma dimensão que quando está acabada, mas vazia, ainda não 
tem. (...) O uso e o tempo dão escala às coisas, testam as obras, ligam‐nas à natureza e ao homem.”96 O 
uso  e  o  tempo  como  reguladores  da  escala,  da  proporção  e  da  harmonia,  como  características 
definidoras de um espaço, como elementos  indispensáveis na existência do homem. Para além destes 
factores, também a função é reguladora da escala, sendo que, para se conseguir responder a funções de 




proporção  na  nossa  relação  com  o  mundo.  Assim  que  todos  estes  elementos  se  conjugam  numa 
harmoniosa  relação, é então que a arquitectura  faz sentido. É quando a casa  responde à sua própria 
função numa plena relação com o homem e o seu mundo, que redescobre a sua própria essência e se 
expressa como verdadeira arquitectura, na qual a escala e a proporção nos levam à perfeição do espaço, 




























estar,  sobretudo  de  ser,  de  quem  a  faz?  Poderemos,  ao  contrário  do 
caminho habitual da crítica especializada, desvendar o arquitecto/pessoa – 
que conhecemos e ao qual dedicamos sentimento – na obra feita? Está esta 













um papel  fundamental no mundo; é ele que  cria para o homem espaços de  verdadeira beleza, num 
acertado equilíbrio entre forma, proporção, luz e materiais, procurando a “exigente perfeição”. Para isso 
é  importante  conseguir  entender  o  homem,  a  sociedade,  as  suas  vivências,  as  alterações  a  nível  do 
território e da paisagem,  toda esta evolução ao  longo do  tempo da qual  fazemos parte.  “O papel do 
arquitecto na  sociedade  é agir  como  intérprete dos  seus movimentos. Escutando as  suas  tendências, 
mutações históricas, culturais, sociais e ambientais. A sua missão é transcrevê‐las para uma linguagem 







um  vasto  conhecimento,  possibilitando  a  criatividade.  É  o  corpo  que  se  torna  referência  do 
conhecimento,  como  actor  de  acontecimentos  marcados  pela  percepção,  gerados  pela  memória, 
projectados  pela  imaginação.  Pode  afirmar‐se  que  projectar  em  arquitectura  é  contar  uma  história 
através  da  composição  de  imagens,  desde  aquelas  que  marcaram  o  passado  e  se  tornam  como 




toda  a  informação  histórica,  não  só  relativa  ao  edifício  a  reutilizar mas  também  à  sua  envolvente. 
Perceber a importância e a qualidade, quer formal, espacial e construtiva que teve enquanto foi vivido, 
e  a  que  poderá  vir  a  ter  quando  responder  ao  seu  novo  uso.  É  necessária  a  plena  consciência  da 
importância em projectar sobre o construído e do entendimento das várias especificidades deste tipo de 
intervenção. Embora se pense que a reutilização e a reintegração destes edifícios esquecidos se torna 
















conseguir esta  inovação é necessário  transformar, não  só o espaço ou as  formas e  as  suas  relações, 








memória e a história,  com o passado e  todas as  condicionantes que ao  longo do  tempo definiram e 
ainda definem aquelas preexistências. E é a procura da  sua essência na  interpretação das origens da 
preexistência  que  se  respeita  a  sua  “alma”.  “O  nosso  sentimento  e  compreensão  estão,  no  entanto, 
enraizados  no  passado.  É  por  isso  que  o  significado  que  criamos  com  o  edifício  deve  respeitar  a 





simples  aspectos  de  algo  cuja  análise  em  separado  jamais  permitia  compreender  o  sentido  da 
arquitectura.”106  
O  projecto  como  processo  contínuo  permite  a  exploração  das  potencialidades  da  preexistência, 
levando à introdução de novos elementos que, em estreito diálogo com os existentes nos levam a uma 
nova  leitura do  conjunto. Existe uma  contínua possibilidade de  transformação, na qual poderá haver 
uma  ruptura  ou  um  reforço,  permitindo  a  capacidade  de  recurso  a  novos  materiais  ou  métodos 
construtivos assim como introdução a novos programas e formas de uso. “O projecto é hoje e será ainda 




que  a  natureza  assume  protagonismo  como  elemento  fundamental  no  enquadramento  do  projecto, 
uma arquitectura sensível, pensada e bela que procura uma poética própria e a sua essência de existir. 



















ambientais  e  paisagísticos  que  configuram  o  lugar.  Uma  arquitectura  que  pretende  ultrapassar  a 
temporalidade do objecto arquitectónico para se reposicionar, através do diálogo com a natureza e da 
sua  apropriação,  no  contexto  de  uma  nova  existência.”108  Pode  afirmar‐se,  embora  de  uma  forma 
paradoxal, que o arquitecto tem como principal  função “lutar” contra a natureza, sabendo valorizar o 
que ela tem de melhor, sendo a casa, o edifício, resposta dessa intensa luta e do seu valor. “Arquitectos 
sensíveis à  finitude dos  recursos da  terra  e optimistas na obrigação de  transformar  e melhorar  cada 
realidade  encontrada,  com  a  convicção  de  melhorar  também,  em  cada  projecto,  o  habitar  do 
homem.”109 
O  arquitecto, muito mais  que  sonhar  espaços,  deverá  ter  a  capacidade  para  imaginar  situações 
humanas,  numa  procura  de  resposta  aos  desejos  de  um  determinado  utente,  tentando  encontrar 

























































“Do  tempo  temos  o  natural  envelhecimento,  o  passar  pelas  mudanças 
físicas de diferentes usos ou apenas da própria evolução dos mesmos usos. 
















































O  lugar  visto  essencialmente  por  fora mas  vivido  por  dentro,  recorrendo  à memória  e  “incalculável 
anónima  sabedoria”, mantendo um diálogo entre o existente e o novo  construído, entre o  local e o 
universal,  entre  a  tradição  e  a  modernidade.  Pode  afirmar‐se  que  desenvolveu  um  discurso 
arquitectónico  próprio,  de  uma  nova  linguagem  a  partir  da  qual  interpreta  e  configura  a  realidade, 




é  dito).”113  É  através  do  desenho  e  do  método  de  projectar  que  Siza  procura  respostas  nas 
interpretações e reflexões sobre a realidade. “(...) o desenho nasce do diálogo permanente entre o que 
preexiste e o desejo colectivo de transformação.”114 Projectar é “processo e não meta”, é tempo, é uma 
sucessão  de  desenhos  e  balanços,  é  um  labirinto  onde  as  pesquisas  nunca  se  desenvolvem  de  uma 
forma  linear. São as condicionantes que delimitam este processo e estimulam o projecto, como “uma 
abertura,  um  desafio  lançado  à  imaginação”.  O  processo  projectual  é  definido  por  três  elementos 
intimamente  relacionados,  o  lugar,  a  estrutura  e  o  programa,  que  “simultaneamente  unidos  no 
tratamento de síntese, impregnam‐se mutuamente na forma que resulta”115. A forma como resultado de 
ter superado as várias condiconantes do lugar, numa tentativa de se libertar da procura da forma ideal, 



















































do  polder120,  onde  as marcas  do  tempo  se mostram  pontualmente  por  entre  campos  cultivados.  A 
história transformou‐a numa zona preservada e protegida, onde a paisagem e a agricultura criaram esta 
arquitectura rural. Aqui não  interessa só a preservação do construído mas também a continuidade da 
“vida”  destes  campos  e  da  actividade  que  os mantém  vivos.  “Não  é  só  preservação  arquitectónica, 
paisagística,  estética,  é  uma  coisa  muito  mais  profunda.  É  a  própria  actividade  e  a  continuidade 
histórica.”121  Para  isso  há  que  ter  em  conta  todas  as  condicionantes  existentes  e  perceber  todo  o 
sistema que torna esta actividade tão profunda, numa atmosfera tão  ligada com a terra. É  importante 
dialogar  com quem  a habita, não  só no  sentido de  compreender quais os objectivos mas  também  a 
filosofia em relação ao habitar. São estas as referências do  lugar que permitem perceber a atmosfera 
específica, analisando todos os aspectos do contexto, “com o objectivo de nos libertarmos do contexto. 
A arquitectura ganha  corpo  com  resposta a  todas  estas  coisas”122. Para  além de usar  referências do 
lugar,  reinterpretando  o  seu  contexto,  Siza  Vieira  tem  também  como  referência,  para  este  tipo  de 




paisagem.”123  Neste  complexo  agrícola  de  uma  quinta  do  século  XVIII,  existia  um  corpo  que  era  a 
habitação, a partir deste organizavam‐se um armazém e um coberto criando uma área exterior comum 
a todos, como um elemento de  ligação entre as várias funções e aquela paisagem única. Procurava‐se 
manter  o  carácter  e  a  função  do  complexo,  introduzindo  a  galeria  de  arte,  a  casa  de  hóspedes,  o 


























sem  alteração,  como  se  mantém  a  exploração  agrícola  da  propriedade.”124  Quem  ia  habitar  estes 
edifícios possuia uma sensível e apaixonante relação com objectos de design, alguns já com uma imensa 
história,  os  quais  acabariam  por  dar  o  sentido  de  uso  e  escala  a  estes  espaços,  como  também 
condicionar o seu modo de organização. São dois os edifícios transformados; um destinado à actividade 
agrícola,  de  construção muito  forte  e  estritamente  funcional,  não  aparentava  qualquer  elegância;  o 
outro,  uma  antiga  casa,  pobre  na  sua  construção,  simplesmente  caiada  a  branco.  No  primeiro,  um 
antigo  armazém, mantém‐se  o  seu  limite  exterior,  a  sua  estrutura  e  a  cobertura  em  telha,  os  vãos 
existentes são respeitados, condicionando o projecto, mas mantendo a mesma relação que existia com 
o exterior. A sua função passaria a ser diferente, o que outrora guardava os produtos que a terra dava, 
tornava‐se  agora num pequeno  abrigo para os hóspedes,  com um  escritório  e uma  área de  apoio  à 
actividade agrícola. Foi transformado mas a sua relação com a paisagem não deixou de ser a mesma, 
tornando‐se em algo mais profundo que um simples existir. No segundo, a antiga casa,  foi necessária 




uma  aproximação  às  preexistências,  numa  articulação  entre  o  novo  e  o  antigo,  traduzindo  uma 
continuidade material, de escala, proporção e qualidade espacial. Esta aproximação não é  sobretudo 
resposta  aos  aspectos  funcionais, mas  sim  a  procura  da  relação  entre  a  paisagem  e  a  arquitectura, 
mantendo o seu próprio espírito. “(...) há uma quase obrigação moral de não tentar imitar uma coisa de 
que à partida se sabe ser irrepetível, não é natural. Daí outros materiais, com outro rigor na execução, 
rigor  que  corresponde  ao  que  a  arquitectura  hoje  permite, mas  de  forma  a  estar  ao  lado  daquela 
arquitectura tradicional. Não se imitam as marcas do tempo.”125 Este novo volume, a casa, responde à 



































































Na  reconversão  das  preexistências  é  mantido  apenas  o  limite  exterior,  paredes  e  coberturas 
tradicionais,  repensando  o  seu  espaço  interior.  Houve  o  cuidado  em  respeitar  os  vãos,  os 
condicionamentos  do  programa,  a  manutenção  da  actividade  agrícola,  garantindo  as  condições 
necessárias  a  esta  actividade  e  à  sua  relação  com  o  núcleo  construído.  A  casa  é  o  lugar  onde  a 
necessidade e o mito se encontram em forma de abrigo, “que é um prolongamento ou a envolvente do 





































































“Quando  faço arquitectura penso mais na  relação do meu próprio  corpo  com o espaço,  como um 







 Entre  duas  paixões,  o  acto  de  projectar  tornou‐se  num  vício  entusiasmante,  numa  procura  do 
essencial, do austero e do silêncio. Define territórios entre a arquitectura e as artes cénicas, que embora 
diferentes, seguem metodologias, soluções  formais e estéticas comuns. O peso, a matéria, a  forma, o 





mostra. Esta é  vista  como uma  realidade perene que  com o  tempo  adquire uma  “potencialidade de 
apropriação”, a cenografia como algo efémero, que por vezes pode adquirir significados ou usos além 
daqueles  que  foram  procurados.  “(...)A  elegância  é  uma  componente  natural  do  seu  trabalho,  é  um 
refinamento, um modo delicado de sentir e estabelecer proporções. De marcar os cheios, os vazios, as 
passagens, as transparências, as alturas ou as profundidades, um certeiro desenho.”132 Entre a elegância 
e  a  abstracção  procura  criar,  de  um  modo  simples,  espaços  com  a  possibilidade  de  suportarem 
modificações apropriadas e únicas. É esta flexibilidade muito própria dos seus projectos, que permite a 




coisas  que,  à  partida,  não  são  muito  imediatas  nem  evidentes.”133  Para  se  transformar  algo,  é 
importante a noção da importância e das qualidades assim como dos elementos ou características que 
definem  aquela  paisagem,  aquele  edifício,  aquele  espaço,  únicos  e  interessantes. A  possibilidade  de 










































foi.  “Habitar  sem nostalgia um  espaço  esquecido no  tempo. Habitar um  espaço por aquilo que  ele  é 
neste  tempo:  um  espaço  constituído  por  paredes  inexpressivas  em  significado, mas  expressivas  em 
matéria.”135 Não  só a memória permanece,  como  também a matéria e a  sua genuína  relação  com o 
lugar e o saber  rural.  Interessa manter o carácter único da preexistência e estas suas  relações com o 
território para que haja uma  continuidade no  tempo,  inovando e  transformando‐a para que passe  a 
fazer parte de um presente tão mais exigente. “(...) reabilitação para mim é sinónimo de transformação. 
(...)  Essa  possibilidade  de  transformação  desde  que  não  ponha  em  causa  a  escala  e  o  carácter  da 
preexistência,  é  o  que  acho  interessante. Mas  é  obrigatório  haver  inovação,  haver  alterações,  novos 
usos,  novas  possibilidades.”136  A  preexistência  é  um  estímulo  à  transformação;  como  matéria  de 
projecto não é  tomada como uma  limitação mas como uma espécie de arquivador de memórias que 
pode  ser moldado,  constituindo uma parte  significante de  todo o projecto, na procura de uma nova 
identidade. “(...) a preexistência serve sempre como matéria de projecto, e portanto, mais do que pensar 
em  não  tocar,  não  ferir  a  preexistência,  é  interessante  torná‐la  como matéria  de  projecto,  para  ser 
moldada para construir uma parte significativa e importante do projecto.”137  
Um palheiro, uma pequena construção desqualificada, de paredes de xisto e madeira, cobertura de duas 
águas e uma  janela. A  sua  ligação  com a  terra perdeu‐se no  tempo mas a  sua existência  sobreviveu 
guardando apenas as suas memórias. É esta a arquitectura vernacular que subsiste ao tempo e que faz 
parte de um mundo onde o homem vivia da terra e da sua relação com uma arquitectura tão genuína. O 
carácter  rural e a simples estrutura do antigo palheiro despertou o  interesse em  transformá‐lo numa 
casa,  procurando  uma  forma  de  trabalho muito  elementar.  O  seu  volume  austero,  puro  e  simples 
demonstra  uma  sensibilidade  própria  em  relação  à  sua  escala  e  proporção,  numa  composição  de 
superfícies planas, ricas na sua materialidade. É esta uma pequena construção agrícola, que persistiu ao 
longo  do  tempo  nos  campos  de  Cortegaça,  articulado  com  outras  construções  de  épocas  e  lógicas 
diferentes,  como  elementos  definidores  daquela  paisagem.  Entre  uma  adega,  uma  casa  e  uma  eira 
encontra‐se o palheiro, um edifício modesto de pequena escala e referências do mundo rural, a partir 
das  quais  se  pretende  acrescentar  “outros  modelos  decorrentes  de  uma  arquitectura  urbana 




































quem  vai  habitar  e  o  arquitecto,  em  relação  à  preexistência,  está  estabelecido  esse  percurso.”  Um 
pequeno  espaço,  uma  pequena  casa  para  uma  pessoa  só. O  programa  estabelecido  foi  adequado  à 
preexistência  e  aos  usos  pretendidos,  numa  relação  clara  e  de  sólida  empatia.  O  espaço  já  estava 
construído e tinha uma identidade própria, sendo necessário adaptá‐lo ao programa pretendido através 
de pequenas e significativas  transformações, dando um novo uso e um novo sentido. “A nossa opção 
não  vai por um  tempo,  vai por  tornar  visível  entre  tempos ao  longo da duração daquele exercício. E 




Sendo uma preexistência  com um  forte  carácter, decidiu‐se utilizar apenas  tecnologias  tradicionais e 
elementares. Recuperou‐se a estrutura em madeira e substituiram‐se as madeiras que se encontravam 
em  mau  estado,  as  paredes  de  xisto  permaneceram  iguais  devido  ao  óptimo  estado  em  que  se 














é  condicionada por uma porta dupla na  sala de  jantar, uma  em madeira  a outra  em  vidro, dando  a 
possibilidade de as abrir ou fechar, ampliando a área da cozinha para o exterior, para uma antiga eira 
em  lajedo  de  pedra.  “Essa  eira  era  protegida  da  rua  por  um  espigueiro  que  queremos  repor,  para 
funcionar  como  peça  de  fecho  daquele  espaço.”143  Esta  relação  com  a  luz  e  a  estrutura  a  partir  de 





















entanto,  é o  rigor na  construção  e  geometria do  antigo palheiro, de uma  elementar organização do 
espaço, que permitiu esta simplicidade e leveza na sua abordagem e referências.  
Surgiu  a  necessidade  de  criar  um  percurso  de  ligação  entre  a  casa  principal  do  complexo  e  o 
palheiro, como um elemento que permitisse a autonomia das construções de uma  forma dissimilada. 
Este percurso seria como um corredor‐garrafeira que a certo ponto se abre para o exterior, como um 
túnel  que  nos  deixa  espreitar  a  paisagem.  Entre  este  túnel  e  a  rua  construiu‐se  um muro  em  xisto 
limitando assim um  lado do complexo e definindo, ambos, uma área de  jardim de plantas aromáticas. 
“Não é um sítio propriamente para habitar, é exactamente um espaço entre dois muros, que depois se 
ocupa  com plantas de  cheiros mas que de alguma  forma,  fecha a propriedade à  rua.”145 O  limite da 
propriedade é reconstruído por muros de xisto e árvores de grande porte, consolidando e mantendo o 
carácter  da  propriedade  preexistente  e  de  um  espaço  rural.  “Há  uma  possiblidade  de  saída  para  o 
exterior, há um ponto de paragem que tem um banco e um corredor que permite sair para o exterior. 











































































“As  casas,  os  muros,  toda  a  obra  construída  parece  integrar‐se  naquela 
ambiência, fundindo‐se como as vozes de um coral em que o desenho fosse 

















do  projecto  é  explorado  nas  suas  possibilidades  de  expressão,  procurando  traduzir  o  sentido  da 
arquitectura em matéria. É na construção que esta ideia de matéria é concretizada, sendo este o factor 
elementar  na  arquitectura  dos  arquitectos  Aires  Mateus.  “O  nosso  raciocínio  é  muito  simples:  a 
arquitectura  constrói‐se  de matéria,  a matéria  concentra‐se  dentro  de  um  determinado  campo,  esse 
campo é uma identidade, essa identidade tem uma lógica intrínseca, tem um interior, e tem uma forma 
de reacção com o exterior, portanto o que  interessa é a concentração sobre esse campo.”150 Embora a 
principal  finalidade  da  arquitectura  seja  a  construção,  a materialização,  é  o  espaço  que  resulta  que 
permite as vivências do homem e todas as suas relações com o mundo. “Desenhar espaços é projectar 
as  possibilidades  de  vida,  com  limites  feitos  de matéria.  Espaço  é  definido  pela  forma,  textura,  cor, 
temperatura, cheiro.”151 
 Interessa  que  tudo  o  que  seja  criado  tenha  uma  lógica  e  uma  identidade  única  definida  pela 
abstração de  tudo aquilo que são elementos exteriores à construção, marcando assim o  lugar. Esta é 





há  inovação mas  sim  um  acertado  questionar  e  reinventar  do  que  já  vivenciaram,  recusando  uma 
arquitectura padrão.  Interessa a possibilidade de experimentação de “sistemas espaciais,  sistemas de 
uso,  sistemas  de  vivência  e  com  relações  a  coisas  muito  claras,  até  domésticas  da  vida”152.  A 
arquitectura é um suporte para a vida, uma estrutura que a limita e a torna possível e desejável, com a 
capacidade  de  tomar  diferentes  usos,  respondendo  a  necessidades  e mostrando  a medida  da  sua 
intemporalidade. É importante a arquitectura deixar a vida fluir naturalmente, sendo isto possível com a 
clareza  de  uma  ideia  ou  conceito,  onde  tudo  faz  sentido.  “É  difícil  definir  a  arquitectura  que  tem 
qualidades, mas é fácil reconhecer. Esta arquitectura deve trabalhar nos limites da nossa disciplina, deve 
ter sentido e expressá‐lo com clareza e eficiência, tanto no contexto em que se insere como nos recursos 
que  emprega. Não  há  um  caminho  único,  todos  os  caminhos  válidos  podem  levar  a  resultados  com 
qualidades óbvias.”153 Qualquer  caminho que  seja  tomado, deverá  responder da  forma mais  clara às 













































e  estava  bem  para  essa  outra  coisa,  porque  também  não  existia  exigência  nenhuma  a  não  ser  esse 
funcionalismo que o próprio tempo lhe foi dando.”156 O objectivo era transformar esta adega numa casa 
de  férias,  o  que  permitia  uma  abordagem  mais  livre  ao  seu  programa  e  à  questão  do  habitar.  É 
importante perceber o que  interessa como ponto de partida do projecto, o que nunca será entendido 
como uma limitação. 
A preexistência, uma construção muito  semelhante ao que hoje  se  lê enquanto  limite exterior da 
casa,  apresentava qualidades  espaciais  e estruturais,  com pequenas  aberturas para o  exterior  e dois 



































































desenhar  o  espaço  que  existe  entre  duas  coisas,  é  desenhar  o  ar  entre  o  limite  exterior  e  os  novos 
compartimentos  que  precisam  de  existir.  Fazê‐lo  com  acabamentos  diferentes  seria  um  discurso 
demasiado directo de confronto entre duas entidades, e aquilo que se está a fazer não é isso. É desenhar 




serviço  no  piso  térreo,  que  se  podem mostrar  ou  esconder  quando  necessário,  permitindo  assim  a 
leitura  de  um  espaço  unitário  e  livre.  Os  volumes  habitáveis  que  aparentemente  levitam,  num 
impossível equilíbrio estruturam e modelam o espaço  interior principal da casa, a sala, adquirindo um 
sentido  de  espaço  escavado,  o  que  acentua  a  sua  amplitude  e  as  características  próprias  da  antiga 
adega. “...escavámos e simultaneamente adicionámos dentro da parede preexistente essa  intensão de 








longo  do  projecto,  cabe  ao  utente  tomar  essa  decisão,  dando  uso  àquele  espaço  da  forma  mais 
apropriada à sua identidade. 
“Uma  recuperação, não é diferente de um projecto novo, porque aquilo que nos chega do  tempo, 












recuperação  e  transformação  de  uma  adega  que  aparentava  algumas  qualidades  espaciais,  onde  se 
pretendeu valorizar o que o tempo deixou permanecer, mas muito mais que isso, transformar a ideia de 
habitar em algo elementar, deixando de parte princípios e  valores  tipológicos ou espaciais. O que  já 
existia  não  se  tornou  uma  limitação,  interpretou‐se  como  um  estímulo  e  uma  oportunidade  de 
representar  o  pensamento  sobre  a  arquitectura  daquele  momento.  “Ter  uma  demonstração  e 


































“Acredito  que  na  obra  de  José  Gigante  transpiram  elementos  visíveis  que  são  ilustração  de 
características  pessoais  –  a  força  do  eu.  A  alegria  de  viver,  a  visão  “descomplicada”  da  profissão, 
traduzem‐se numa arquitectura inteligente, funcional, despida de redundâncias, clara nas intenções.”164 
José  Gigante  procura  uma  nova  identidade  partindo  do  “saber  ancestral  da  grande  experiência  do 




uma  intensa  procura  de  uma  lógica  intrínseca  a  partir  da  qual  todo  o  projecto  se  desenvolve,  não 
partindo de uma qualquer  teoria mas  sim de algo único e  real possuidor de memórias de um  tempo 




forma,  onde  o  detalhe  por  si  só  não  importa  mas  sim  o  conjunto,  no  qual  é  visível  a  beleza  da 
simplificação dos  seus detalhes. As  suas  intervenções  tornam‐se no “reflexo do domínio absoluto dos 

















































Um  sequeiro  em Urgezes, Guimarães,  esquecido,  parado  num  passado,  aparentava  tranquilidade 
como se estivesse a observar o passar do tempo. O que marcava aquele lugar eram as necessidades do 
povo traduzidas na arquitectura, numa paisagem caracterizada pela arquitectura vernacular que se foi 
transformando,  sem  nunca  perder  a  sua  profunda  identidade  cultural.  Era  um  elemento  de  apoio  à 
subsistência do homem, um espaço de  secagem dos  cereais após a  sua  colheita onde era possível o 
armazenamento temporário de outro tipo de alimentos. Espaço cerrado por entre paredes, pilares de 
pedra  e  portadas  de  madeira,  “fiéis”  ao  desempenho  da  sua  função,  seguiu  uma  lógica  formal 
consolidando‐se com o  tempo e a experiência. Essa  lógica  formal é  lida através da existência de uma 
fachada  principal  orientada  a  sul,  bem  iluminada  e  ventilada,  implantada  como  um  elemento 
complementar  no  limite  norte  de  uma  eira,  a  partir  da  qual  o  seu  pavimento  se  prolongava  até  ao 
interior do sequeiro. Esta estrutura de dois pisos, o térreo de apoio à eira e o primeiro para armazenar 





com  cada  país  e  com  as mais  imediatas  necessidades  do  seu  povo,  constituirá  um  dos  seus mais 
destacados sinais de  identidade.”169 Era um sequeiro para passar a ser uma casa, onde a paisagem de 







era possível  aproveitar  a  sua estrutura exterior o que permitiu  tirar o maior partido do  seu  interior, 
adaptando  um modelo misto  de  estrutura  de  aço  e madeira  no  pavimento  do  primeiro  piso  e  na 














do  plano  limite  da  estrutura  de  granito  permitindo  o  sombreamento  no  interior,  resultando 
“essencialmente  da  ideia  de  composição  da  nova  fachada  do  sequeiro”,  reinterpretando  “o  sentido 
formal dos planos de ripado de madeira que preenchiam os vãos da fachada do velho sequeiro”.170 Esta 
composição permite a abertura total ou parcial dos planos de madeira como um sistema de ventilação 
ou  apenas  de  subtis  variações  de  luz.  “(...)  nunca  a  estrutura  de  granito  surge,  a  partir  do  exterior, 
dissociada do sistema de preenchimento dos seus vãos. Quando as portadas se abrem, são elas mesmas 
que  desenham  a  espessura  da  fachada,  revelando  o  espaço  interior.”171  Em  cada  outro  alçado  foi 
necessário  a  abertura  de  uma  nova  pequena  janela,  como  uma  pequena  moldura  da  paisagem 
envolvente. E como uma casa  sem porta não  faz  sentido criou‐se uma a norte,  sendo esta a entrada 
principal  para  aquele  lugar  onde  o  homem  parte  e  regressa. O  que  permitia  a  perfeita  secagem  de 
cereais, permite agora a  ligação entre um mundo de perfeita harmonia com a natureza e um mundo 
privado  e  íntimo  onde  o  homem  é  o  princípal  personagem,  num  cenário  de  extrema  simplicidade 
construtiva.  “É  para  nós  evidente  que  um  discurso  arquitectónico  não  se  deverá  esgotar  na  estrita 
resolução  dos  componentes  construtivos  das  soluções.  (...) Directamente  articulado  com  a  nova  eira 
lajeada a granito é esse espaço, afinal, o protagonista central da experiência arquitectónica, sem o qual 
nada do resto teria sentido.”172 
Por  vezes  a  nossa  relação  com  alguns  edifícios  e  com  o  seu  passado,  leva‐nos  a  imaginar  que 
provavelmente  sempre  estiveram  ali,  percebemos  que  apenas  faz  sentido  retocar  ou  acrescentar 
pequenos detalhes para que  se  transforme numa nova  realidade concreta. O  facto de o  sequeiro  ter 
sido mudado de lugar, não alterou esse sentimento de pertença. Continuou a fazer parte de um mesmo 
território, de paisagem erudita, na qual aquele novo lugar passou a ser diferente. As suas memórias, do 




se  procurou  definir  o  programa,  separando  os  espaços  comuns  (piso  térreo)  dos  espaços  privados 
(primeiro piso), organizando‐os através de um  fluído percurso que nos conduz a espaços de absoluta 
simplicidade e  funcionais naquilo a que  foram destinados. Os módulos que  se abrem para o exterior 
foram  redesenhados  com a mesma proporção que os do  sequeiro, não deixando de existir a  relação 
proporcional entre a espessura da pedra e a dimensão dos vãos. É perceptível a diferença de escala e de 































































(...).”173  Para  se  construir  cidade, muito mais que pensar num projecto único,  é necessário pensar  à 
escala do território e perceber de que forma faz sentido construí‐la. A função da arquitectura consiste 
em desenhar o próprio processo que permita a adequada transformação do território, onde a relação 
com  o  homem  e  a  sua  comunidade  não  pode  ser  esquecida.  “A  maior  liberdade  decorre  do 
conhecimento do território.”174 O arquitecto Miguel Figueira defende então que o verdadeiro trabalho 
do  arquitecto  é  servir  a  comunidade  e  o  seu  território,  sendo  a  necessidade  o  principal  factor  a 
responder,  alcançando  assim  a  solução mais  adequada.  Dedica‐se  à  análise  e  desenvolvimento  do 
território procurando uma oportunidade para redesenhar a cidade, entre reflexões, estudos e soluções, 
ideias, convicções e memórias. Aqui o que mais  interessa é a capacidade crítica e o poder de síntese, 
tentando não “fechar o debate na  “autoria”, no  “estilo”, no “ego”.175 Procura manter uma  leitura de 
conjunto de forma a não perder a consciência do todo;  a cidade cheia de descontinuidades é construída 
por cada necessidade, por cada  ideia, por cada  solução, em  tempos diferentes. “Se  formos virtuosos, 
habilidosos,  conscientes,  se  pensarmos  bem,  conseguimos  dar  uma  boa  resposta  arquitectónica.”176 
Todas as propostas são de  integração como parte do território, das pessoas, das  ideias, na procura de 
permitir  o  seu  verdadeiro  uso,  conferindo  expressão  e  diálogo  às  necessidades  do  presente. O  que 












com  os  materiais  e  sistemas  artesanais,  sendo  o  principal  objectivo  deste  projecto  manter  esta 
simplificada  e  genuína  linguagem.  Este  foi  um  projecto  no  qual  o  seu  habitante  foi  arquitecto  e 








































rua e o quintal, é estruturado pelo  telheiro criado. É o  telheiro que  liga a casa à  rua, como uma pré 
entrada  a  este  mundo  com  uma  identidade  tão  própria  de  quem  habita  aquela  casa.  Esta  é 
redireccionada para o seu interior onde é dada importância à natureza dos materiais e sua relação com 
quem vai habitar aquele espaço. “É um projecto do avesso, ou sobre esta condição que hoje se impõe à 
nova  ocupação.”180 O  tempo  passou, mas  o  celeiro  não  perdeu  a  sua  identidade,  transformou‐se  e 
adaptou‐se ao seu novo tempo, procurando a pureza do habitar e a simplicidade da casa, onde o que 
importa é o uso e a apropriação, numa relação íntima com as vivências quotidianas. Reestruturou‐se o 








































































para  a  própria  essência  e  identidade.  É  necessário  a  existência  de  um  diálogo  entre  o  passado  e  o 
presente a partir do qual se valorizam as semelhanças e a continuidade, na procura de um equilíbrio na 
preservação de uma  identidade cultural e arquitectónica, redefinindo‐a para que se adapte a um novo 
tempo.  Isto  leva  a  uma  constante  transformação  do  lugar,  no  qual  as  marcas  do  tempo  devem 





nas  cidades  e  aldeias  acabam  por  ser  esquecidas,  sujeitas  a  uma  consequente  deterioração. 
Actualmente ainda se pensa que progresso é sinónimo de construir do zero, não contribuindo para uma 
contínua  reabilitação dos  conjuntos urbanos e  rurais. Assim, edifícios de pequena escala acabam em 
ruínas ou  são demolidos para no  seu  lugar  se  construir  algo novo  e  erudito, distante de um mundo 
passado  com  história  e  memória.  A  resolução  deste  tipo  de  problema  passa  pela  reutilização 






espaciais,  sendo  parte  do  nosso  património,  fazendo  sentido  a  sua  continuidade  no  tempo.”(...) 
património deve conter obrigatoriamente o presente, no sentido de o ajustar constantemente às novas 
necessidades.”184 Note‐se que, património não  se  refere  simplesmente a edifícios qualificados apenas 
pelo  tempo e validados pela questão da  idade, mas sim  tudo o que apresenta qualidades  intrínsecas, 
marcas e memórias que ao longo do tempo foram definindo um território, época ou povo. “Aquilo que é 
antigo, como aquilo que é novo, é bom e é mau pelas qualidades próprias que lhe são intrínsecas e não 
apenas  pela  espessura  que  os  anos  lhe  conferem.  A  visão  do  “é  bom  porque  é  antigo”  é  a  visão 
preguiçosa que desvia o olhar da qualidade e o depõe na quantidade, pois não é apenas o número de 
anos  que  um  edifício  tem  que  o  torna  bom, mau,  ou  historicamente  pertinente,  é  sobretudo  a  sua 




















quotidianas,  interessa  reconverter estes antigos espaços  transformando‐os na  casa.  “O  tema da  casa 
talvez seja dos mais favoráveis a estas realidades físicas que constituem a base maior dos projectos de 











complementam  um  processo  de  investigação  e  análise,  alcançando  cada  solução  única. Um  possível 
cruzamento de tempos como “uma rede de intencionalidades”188. 
A  reutilização é um desafio, o qual consiste em  reintegrar um edifício  inactivo, conferindo‐lhe um 
novo  uso,  de  forma  a  responder  às  necessidades  da  vida  contemporânea  e  reintegrá‐lo  num  novo 
conjunto, no qual as condicionantes são outras. Esta reintegração só é possível se o seu novo destino for 
compatível com a sua morfologia, as suas dimensões, e as suas especificidades sejam respeitadas, como 
marcas  da  sua  história  e  identidade.  Reutilizar  é  transformar,  estabelecer  uma  nova  linguagem, 
























sentido  e  uma  concordância  entre  eles  para  se  conseguir  atingir  uma  solução  adequada  e  única.  É 
incontornável a reflexão sobre a paisagem e o território, sobre a memória e o lugar, sobre as técnicas de 
projecto,  as  formas  de  viver  e  de  apropriar  o  espaço  privado,  doméstico.  É  esta  possibilidade  de 
transformação,  um  acto  que  torna  a  arquitectura  fascinante  e  desafiante,  na  procura  de  uma  nova 
identidade e um novo sentido de uso, permanecendo parte  integrante de um todo, agora de memória 




território, e tira partido do que  lá possa existir. Por  isso não há  lugares para sempre, com  identidades 
imutáveis.”190 
 Tira‐se  o  máximo  partido  das  preexistências,  como  condicionantes,  para,  a  partir  destas,  se 
questionar o programa e explorar o espaço doméstico, e é quando este espaço passa a ser vivido e os 
corpos  se  tocam, que o antigo edifício pode afirmar‐se  como  casa. Esta passa a  contar uma história, 
ilustrando memórias,  experiências, marcas  contínuas  que  sustentaram  um  raciocínio  lógico,  o  qual 
procurou  unir  dois  tempos  diferentes.  “(...)  o  espaço  organizado  não  é  apenas  condicionado mas  é 
também  condicionante e até que apenas por  comodidade de estudo  seria possível  separar estes dois 
aspectos. Uma  casa é  condicionada na medida em que  terá de  satisfazer determinado programa  (...) 
mas uma vez realizada, uma vez traduzida em forma organizadora do espaço, a mesma casa, que para 
existir teve de obedecer a um tão grande número de factores, passa a ser elemento condicionante, passa 
a  constituir  também  circunstância  e  de  modo  como  ela  foi  resolvida,  como  foram  atendidos  os 









descobrir  soluções  revolucionárias,  mas  sim  repensar  o  que  já  foi  pensado,  reutilizar  o  que  já  foi 













se  definiram  ao  longo  da  sua  vida  profissional  e  pelas  suas  vivências  diárias.  As  suas  linguagens  e 
interesses  acabam por  ser diferentes mas é perceptível  a  importância que  ambos dão  à memória,  à 




sentido  e  sempre pertencessem  a  cada  lugar. Há uma  “contínua  preocupação  em  perceber  o  que  já 
existe, a envolvente, o contexto e projectar a partir daí, sempre mantendo o diálogo entre o velho e o 
novo ou o que preexiste e o que vai ser construído.”193 Procura‐se conservar o contacto com a matéria, 
apresentando  sempre que possível  a  veracidade dos materiais utilizados, o que  intensifica  a  relação 
entre os  corpos, entre a  casa e o morador, o  toque e o uso que dão  razão à  sua própria existência. 
Mantêm‐se  as  tecnologias  tradicionais  existentes  em  cada  caso,  integrando  materiais  e  técnicas 





desafiando‐a  à  inovação.  Estabelece‐se  assim,  um  diálogo  entre  a  tradição  e  a  contemporaniedade, 
distinguindo  as  semelhanças  e  a  continuidade,  abandonando  a  diferença  e  a  ruptura, na procura da 
autenticidade de uma  tradição.  “(...)  estamos  condenados a  esta  fascinação  exercida pelo mundo de 
onde viemos, que nos fez como somos, que nos forneceu as normas com e contra as quais viver,  isto a 
que sempre se denominou tradição.”195 
Nestes  cinco  casos  apresentados,  segue‐se  a  lógica de demolir o que dificultava  a  clarificação do 
espaço ou do que estava degradado e irrecuperável. Este é um processo mais intuitivo do que definido 
por  uma  regra,  sendo  imprescindível  eleger  o  que  permanece  e  o  que  se  deve  demolir.  Destes 
equipamentos  agrícolas,  de  espaços  condicionados  e  de  pequena  escala,  mantêm‐se  “(...)  as  suas 
paredes, a pele, essa fronteira entre o espaço exterior e interior”196, recupera‐se ou substitui‐se o que se 






















“(...)  a  recuperação  e  reutilização  de  edifícios  e  espaços  existentes  surge  como  uma  necessária 
atitude.”198 
Nestes casos, todos os arquitectos viram a oportunidade de transformar o que foi eleito pelo tempo. 
No  caso da  casa  em Cortegaça  foi o próprio  arquitecto  João Mendes Ribeiro que propôs  ao dono  a 
transformação do pequeno palheiro, assim  como o arquitecto Miguel Figueira que decidiu adquirir o 












novo pátio. O  seu  interior  foi definido a partir do mobiliário de  colecção dos donos da quinta, assim 
como dos hábitos e relações que estes têm com o espaço de habitar. Esta seria uma casa para habitação 
permanente, a partir da qual se viveria numa directa relação com a agricultura, marcada pelas ligações 
visuais  com  a  paisagem.  Tanto  no  caso  da  adega,  dos  arquitectos  Aires Mateus,  como  no  caso  do 
sequeiro, do arquitecto José Gigante, a preexistência é definida como um  limite, uma capa protectora 
de um  interior  contemporâneo no qual é utilizado um  sistema  construtivo específico, numa  rigorosa 
abordagem  técnico‐construtiva, e o branco a cor neutra definidora do espaço. O sequeiro  foi o único 
caso  no  qual  foi  necessário  reconstruir  todo  o  edifício,  reutilizando  peças  de  outros  edifícios 
semelhantes,  redefinindo  as  proporções  dos  vãos  e  reinterpretando  elementos  característicos  e 
definidores deste tipo de edifícios, como o caso dos ripados de madeira protectores dos vãos. Nestes 















relacionam  entre  si  através  das  áreas  resultantes  entre  eles,  os  dois pátios. No  caso  do palheiro há 
também uma preocupação na relação com a casa já existente no terreno, com os muros e ligações com 


























através  da  construção  de  volumes  definidos  pelo  programa.  No  caso  do  celeiro  existe  um  espaço 
definido pelo próprio  arquitecto  e morador  como o  centro da  casa onde  todas  as  relações  entre os 
vários espaços da casa acontecem. 
Nestes  cinco  casos,  há  uma  procura  em manter  apenas  o  essencial,  o  que  define  o  verdadeiro 
carácter  de  cada  edifício  e  que  se  torna  intemporal.  Através  da  transformação  do  que  existia  e  da 
redefinição do espaço e programa, a casa foi implementada onde se pensava ser um mero desperdício. 
Esta  é uma  forma  de  construir  sobre  o  construído;  construir  sobre  uma  preexistência  é definir  uma 




construir  uma  releitura  do  que  existe  numa  contemporaneidade  que  se  estrutura  a  partir  de  novos 























Reagindo  contra  os  processos  de  alienação  decorrentes  da  sociedade  industrial  e  da  sobrevalorização  da  tecnologia,  orientou 





pretende  encontrar  teorias  relativas  à  construção  e  nem  prescrever  regras  à  construção.  Este  ensaio  de  pensamento  não 
apresenta,  de modo  algum,  o  construir  a  partir  da  arquitetura  e  das  técnicas  de  construção.  Investiga,  bem  ao  contrário,  o 
construir para reconduzi‐lo ao âmbito a que pertence aquilo que é.”  

















qual  fala de uma arquitectura pós‐moderna, propondo um  reencontro  com a arquitectura   presente na memória  colectiva dos 
povos,  dando  importância  às  formas  retiradas  da  linguagem  histórica  da  arquitectura,  reinterpretado‐as. 
(https://coisasdaarquitetura.wordpress.com/2012/02/24). 
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que  o  antigo  é  mais  bonito,  todos  esquecem  que  o  antigo  feio  já 
desapareceu...O tempo vai naturalmente elegendo o que tem de ficar. E isso 
não depende dos arquitectos. Depende dos homens.” 
Inês Lobo, entrevista revista ArchiNews n.20, p.49.
